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odo sonho desagua em 
uma ideia que, se for 
cultivada com amor e 

persistência, tem a 
possibilidade de nos 
conduzir à realização 
daquilo que até então era 
apenas uma abstração. 
E foi exatamente um sonho 
do Magal o que nos fez 
chegar até aqui: durante 
o processo de escrita da 
biografia “Sidney Magal: 
muito mais que um Amante 
Latino” (Irmãos Vitale, 
2017), ele compartilhou 
comigo o sonho de ver a sua 
história contada nos palcos 
para que as pessoas que há 
tanto tempo acompanham a 
sua trajetória pudessem 
conhecer os bastidores da 
sua vida e ouvir as músicas 
que ele cantava antes dos 
hits que o eternizaram como 
o Amante Latino que todos 
conhecem tão bem. Desse 
sonho, nasceu uma ideia 
que chegou em forma de 
convite, feito pelo produtor 
Paulo Del Castro – 
idealizador deste projeto –, 
para que eu assinasse  a 
adaptação dramatúrgica do 
meu livro para o teatro 
musical.

Ao iniciar o processo de 
escrita do texto, mergulhei 
novamente no universo da 
vida de Sidney Magal e 
percebi que, para contar 
essa história da forma como 
ela merecia ser contada, era 
preciso convidar outros 
personagens para que 
subissem no palco também. 

Ao longo desse processo de 
trabalho conduzido com 
muito respeito, todos esses 
personagens ganharam 
espaço e voz dentro do meu 
texto, compondo um 
mosaico de histórias 
delicadamente costurada à 
trajetória daquele garoto 
que começou a cantar ainda 
criança em programas de 
televisão e que o Brasil 
inteiro um dia conheceria 
como o fenômeno Sidney 
Magal. Afinal, se somos 
todos resultado das 
experiências que vivemos 
nos nossos núcleos 
familiares, como contar a 
história do artista sem 
contar a história de amor dos 
seus pais? Sem refletir sobre 
os sonhos e frustrações da 
sua mãe? Sem mostrar o 
ambiente musical no qual 
ele cresceu? Sem falar sobre 
o seu parentesco com o 
poeta Vinicius de Moraes?

sonhos, relações familiares e, 
principalmente, sobre a 
importância do amor nas 
nossas vidas.

Como o tempo voa nas asas 
dos nossos sonhos e das 
histórias que arriscamos 
rabiscar nas páginas da vida, 
mais de cinco anos se 
passaram desde aquela 
tarde em São Paulo quando 
Magal compartilhou o seu 
sonho comigo pela primeira 
vez. Ao longo do tempo, 
aquele sonho que era dele se 
tornou também o sonho de 
todos nós que estamos 
envolvidos com a produção 
e com a realização desse 
musical. E como a nossa arte 
só faz sentido quando o 
público existe, você – que irá 
nos assistir e se emocionar 
com o musical “Sidney 
Magal: muito mais que um 
Amante Latino” – a partir de 
agora também faz parte 
dessa história.
 

 Na solidão e no silêncio que 
caracterizam o meu ofício 
de escritora, as cenas que eu 
escrevia encontravam 
espaço para se formar à 
minha frente de uma forma 
tão real que, por vezes, 
sentia como se eu mesma 
fizesse parte delas. Pouco a 
pouco, os personagens que 
orbitam no universo do 
Magal, se tornaram amigos e 
companheiros de trabalho 
com quem, na minha mente, 
eu trocava histórias e ideias a 
fim de trazer para o papel os 
seus sentimentos da 
maneira mais genuína 
possível. 

Em algum momento, eu 
compreendi que não estava 
contando somente a história 
do Magal, mas a história de 
pessoas que – assim como 
você e eu – fazem as suas 
escolhas, que erram e 
acertam, mas sempre em 
nome do amor. 
Inevitavelmente, ao assistir 
esse musical, cada um de 
nós encontra nele um pouco 
da sua própria história, e é 
por isso que eu tenho dito 
com frequência que esse 
não é apenas mais um 
musical sobre um artista de 
sucesso: ele é, antes de tudo, 
uma história sobre escolhas, 
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seus pais? Sem refletir sobre 
os sonhos e frustrações da 
sua mãe? Sem mostrar o 
ambiente musical no qual 
ele cresceu? Sem falar sobre 
o seu parentesco com o 
poeta Vinicius de Moraes?
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sonhos, relações familiares e, 
principalmente, sobre a 
importância do amor nas 
nossas vidas.

Como o tempo voa nas asas 
dos nossos sonhos e das 
histórias que arriscamos 
rabiscar nas páginas da vida, 
mais de cinco anos se 
passaram desde aquela 
tarde em São Paulo quando 
Magal compartilhou o seu 
sonho comigo pela primeira 
vez. Ao longo do tempo, 
aquele sonho que era dele se 
tornou também o sonho de 
todos nós que estamos 
envolvidos com a produção 
e com a realização desse 
musical. E como a nossa arte 
só faz sentido quando o 
público existe, você – que irá 
nos assistir e se emocionar 
com o musical “Sidney 
Magal: muito mais que um 
Amante Latino” – a partir de 
agora também faz parte 
dessa história.
 

 Na solidão e no silêncio que 
caracterizam o meu ofício 
de escritora, as cenas que eu 
escrevia encontravam 
espaço para se formar à 
minha frente de uma forma 
tão real que, por vezes, 
sentia como se eu mesma 
fizesse parte delas. Pouco a 
pouco, os personagens que 
orbitam no universo do 
Magal, se tornaram amigos e 
companheiros de trabalho 
com quem, na minha mente, 
eu trocava histórias e ideias a 
fim de trazer para o papel os 
seus sentimentos da 
maneira mais genuína 
possível. 

Em algum momento, eu 
compreendi que não estava 
contando somente a história 
do Magal, mas a história de 
pessoas que – assim como 
você e eu – fazem as suas 
escolhas, que erram e 
acertam, mas sempre em 
nome do amor. 
Inevitavelmente, ao assistir 
esse musical, cada um de 
nós encontra nele um pouco 
da sua própria história, e é 
por isso que eu tenho dito 
com frequência que esse 
não é apenas mais um 
musical sobre um artista de 
sucesso: ele é, antes de tudo, 
uma história sobre escolhas, 
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que ele cantava antes dos 
hits que o eternizaram como 
o Amante Latino que todos 
conhecem tão bem. Desse 
sonho, nasceu uma ideia 
que chegou em forma de 
convite, feito pelo produtor 
Paulo Del Castro – 
idealizador deste projeto –, 
para que eu assinasse  a 
adaptação dramatúrgica do 
meu livro para o teatro 
musical.

Ao iniciar o processo de 
escrita do texto, mergulhei 
novamente no universo da 
vida de Sidney Magal e 
percebi que, para contar 
essa história da forma como 
ela merecia ser contada, era 
preciso convidar outros 
personagens para que 
subissem no palco também. 

Ao longo desse processo de 
trabalho conduzido com 
muito respeito, todos esses 
personagens ganharam 
espaço e voz dentro do meu 
texto, compondo um 
mosaico de histórias 
delicadamente costurada à 
trajetória daquele garoto 
que começou a cantar ainda 
criança em programas de 
televisão e que o Brasil 
inteiro um dia conheceria 
como o fenômeno Sidney 
Magal. Afinal, se somos 
todos resultado das 
experiências que vivemos 
nos nossos núcleos 
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história do artista sem 
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ele cresceu? Sem falar sobre 
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poeta Vinicius de Moraes?
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 Na solidão e no silêncio que 
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escrevia encontravam 
espaço para se formar à 
minha frente de uma forma 
tão real que, por vezes, 
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fim de trazer para o papel os 
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maneira mais genuína 
possível. 
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presente das mãos dos 
produtores Paulo Del Castro 
e Edinho Rodrigues, 
enquanto estávamos em 
meio à uma pandemia que 
assolava o mundo e que, 
naquele momento, parecia 
que não iria mais nos 
abandonar. Uma luz 
aparecia e me acendia a 
esperança. Iniciei então uma 
busca sobre o artista: 
mergulhei na deliciosa obra 
de Bruna Ramos da Fonte, 
autora da biografia de 
Sidney Magal. Aos poucos, 
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Magal, se tornaram amigos e 
companheiros de trabalho 
com quem, na minha mente, 
eu trocava histórias e ideias a 
fim de trazer para o papel os 
seus sentimentos da 
maneira mais genuína 
possível. 

Em algum momento, eu 
compreendi que não estava 
contando somente a história 
do Magal, mas a história de 
pessoas que – assim como 
você e eu – fazem as suas 
escolhas, que erram e 
acertam, mas sempre em 
nome do amor. 
Inevitavelmente, ao assistir 
esse musical, cada um de 
nós encontra nele um pouco 
da sua própria história, e é 
por isso que eu tenho dito 
com frequência que esse 
não é apenas mais um 
musical sobre um artista de 
sucesso: ele é, antes de tudo, 
uma história sobre escolhas, 

á 26 anos acompanho 
e faço parte da trajetó-
ria de Sidney Magal 

como maestro! Sou teste-
munha ocular do amor, do 
respeito e da admiração que 
todos, absolutamente, têm 
para com ele: seja no trato 
com o público, na televisão 
ou no dia a dia, lidando com 
os admiradores. Graças a 
Deus estamos na estrada 
juntos todos esses anos.

Confesso que aprendo a 
cada dia com o homem 
Sidnei de Magalhães e com 
o artista Sidney Magal. Digo 
sempre que ele é, certa-
mente, um dos maiores co-
nhecedores do ser humano, 
entendedor das nuances da 
alma e da personalidade de 
cada um. Vejo isso a cada 
momento nos detalhes, nos 
gestos despretensiosos. 
Posso dizer que sou um pri-
vilegiado e, mais ainda, 
pelo fato de ter sido chama-
do para desempenhar esse 
maravilhoso papel na dire-
ção musical do espetáculo 
e na concepção dos arran-
jos. Papéis que, embora 
sejam de extrema respon-
sabilidade e importância, 
tornaram-se intuitivos, pra-
zerosos e realizadores. 
   

H Mergulhado entre arranjos e 
horas de estúdio, passei a es-
quecer os momentos solitá-
rios e foquei na contribuição 
para a realização de um pro-
jeto lindo. Projeto que faz jus 
à essa pessoa “cult” que 
transita entre todas as faixas 
etárias com o mesmo 
primor: vejo crianças de 
cinco anos e idosos com oi-
tenta anos de idade com o 
mesmo brilho nos olhos ao 
falar de Sidney Magal. Eu 
diria que ele é um patrimô-
nio cultural e musical do 
nosso país, esse Brasil que é 
uma potência na música: 
Sidney Magal faz parte desta 
história. Só tenho a agrade-
cer, pois a minha história fe-
lizmente se cruza com a dele 
mais uma vez.

CAÍQUE VANDERA
Diretor Musical



odo sonho desagua em 
uma ideia que, se for 
cultivada com amor e 

persistência, tem a 
possibilidade de nos 
conduzir à realização 
daquilo que até então era 
apenas uma abstração. 
E foi exatamente um sonho 
do Magal o que nos fez 
chegar até aqui: durante 
o processo de escrita da 
biografia “Sidney Magal: 
muito mais que um Amante 
Latino” (Irmãos Vitale, 
2017), ele compartilhou 
comigo o sonho de ver a sua 
história contada nos palcos 
para que as pessoas que há 
tanto tempo acompanham a 
sua trajetória pudessem 
conhecer os bastidores da 
sua vida e ouvir as músicas 
que ele cantava antes dos 
hits que o eternizaram como 
o Amante Latino que todos 
conhecem tão bem. Desse 
sonho, nasceu uma ideia 
que chegou em forma de 
convite, feito pelo produtor 
Paulo Del Castro – 
idealizador deste projeto –, 
para que eu assinasse  a 
adaptação dramatúrgica do 
meu livro para o teatro 
musical.

Ao iniciar o processo de 
escrita do texto, mergulhei 
novamente no universo da 
vida de Sidney Magal e 
percebi que, para contar 
essa história da forma como 
ela merecia ser contada, era 
preciso convidar outros 
personagens para que 
subissem no palco também. 

Ao longo desse processo de 
trabalho conduzido com 
muito respeito, todos esses 
personagens ganharam 
espaço e voz dentro do meu 
texto, compondo um 
mosaico de histórias 
delicadamente costurada à 
trajetória daquele garoto 
que começou a cantar ainda 
criança em programas de 
televisão e que o Brasil 
inteiro um dia conheceria 
como o fenômeno Sidney 
Magal. Afinal, se somos 
todos resultado das 
experiências que vivemos 
nos nossos núcleos 
familiares, como contar a 
história do artista sem 
contar a história de amor dos 
seus pais? Sem refletir sobre 
os sonhos e frustrações da 
sua mãe? Sem mostrar o 
ambiente musical no qual 
ele cresceu? Sem falar sobre 
o seu parentesco com o 
poeta Vinicius de Moraes?

sonhos, relações familiares e, 
principalmente, sobre a 
importância do amor nas 
nossas vidas.

Como o tempo voa nas asas 
dos nossos sonhos e das 
histórias que arriscamos 
rabiscar nas páginas da vida, 
mais de cinco anos se 
passaram desde aquela 
tarde em São Paulo quando 
Magal compartilhou o seu 
sonho comigo pela primeira 
vez. Ao longo do tempo, 
aquele sonho que era dele se 
tornou também o sonho de 
todos nós que estamos 
envolvidos com a produção 
e com a realização desse 
musical. E como a nossa arte 
só faz sentido quando o 
público existe, você – que irá 
nos assistir e se emocionar 
com o musical “Sidney 
Magal: muito mais que um 
Amante Latino” – a partir de 
agora também faz parte 
dessa história.
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omeço dizendo que 
valeu a pena! Sempre 
vale a pena! Esse 

musical está “pairando no 
ar” desde o início de 2017, 
quando meu amigo e 
parceiro Paulo Del Castro 
trouxe a ideia de montar um 
musical baseado no filme 
“Magal e os Formigas”. 
Pouco tempo depois, ele 
retornou com uma ideia 
ainda melhor: montar um 
musical baseado na 
biografia de Sidney Magal, 
escrita por Bruna Ramos da 
Fonte. Que convite feliz e 
delicioso! 

Finalmente chegou a hora e 
está sendo muito 
emocionante ver mais um 
projeto, mais um sonho, 
sendo concretizado por essa 
equipe de profissionais 
competentes, amigos tão 
queridos e empenhados. 
Como foi emocionante e 
prazeroso ver esse musical 
nascendo e tomando forma! 
E como é difícil explicar a 
complexidade de montar 
um espetáculo musical 
como esse... mas como é 
fácil entender o porquê foi 
possível montá-lo: 
persistência, determinação e 
paciência foram alguns dos 
sentimentos, e o mais 

C importante e mobilizador: o 
AMOR. Amor pela ideia, pelo 
texto, pela arte, pela 
profissão – às vezes difícil e, 
outras tantas vezes, 
recompensadora. Amor e fé 
no teatro... na cultura, esse 
remédio para a alma. A arte 
salva! Vida longa à arte! 
Divirtam-se!

EDINHO RODRIGUES
Diretor de Produção





idney Magal faz parte 
do nosso imaginário 
e assim será para 

sempre. Grande ídolo 
popular da música, ele 
também transitou pelo 
teatro, cinema, dublagem 
e, na televisão, participou 
de novelas e diversos 
programas, sempre de 
forma marcante. Desde 
a sua primeira aparição, 
Magal conquistou a todos 
com o seu carisma e talento 
inigualáveis.

Ter a oportunidade de 
homenagear não apenas 
o ídolo, mas o ser humano, 
o cidadão, o pai de família 
e uma das pessoas mais 
amada do país, é uma 
grande honra, um grande 
presente e uma grande 
responsabilidade. Quando 
idealizei este projeto, não 
tinha ideia da dimensão que 
ele tomaria; tinha apenas 
a certeza de que estava 
construindo ótimas 
parcerias para realizar uma 
obra artística de excelente 
qualidade. Aos poucos, as 
pessoas foram chegando 
e se apaixonando um pouco 
mais a cada dia pelo 
trabalho, à medida em que 
descobriam o homem que 
existe por trás do artista.

S O espetáculo que todos irão 
assistir deixou de ser um 
sonho solitário para se tornar 
uma ode à alegria, um 
festejo à vida. Mais que uma 
homenagem, esta é uma 
declaração de amor 
a todos os ídolos que, assim 
como Magal, nos fazem 
sonhar e perceber que não 
existem sonhos impossíveis. 
Salve Sidney Magal, 
o espírito eterno que canta 
e dança. O nosso sangue 
ferve por você!

PAULO DEL CASTRO
Idealizador e

Coordenador Geral do Projeto
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